PARECER Nº 2599, DE 2009

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SOBRE A MOÇÃO Nº 86, DE 2009

De iniciativa do nobre Deputado José Bittencourt, a Moção nº 0086, de 2009, apela para os Senhores Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados e para os Senhores Líderes Partidários a fim de que seja aprovado o Projeto de Lei nº 2.202, de 2007, que torna obrigatória a implantação de CIEP em comunidades de baixa renda.

A presente propositura esteve em pauta nos termos regimentais nos dias correspondentes às 140ª a 144ª Sessões Ordinárias (de 09/10/09 a 16/10/09), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

A seguir, a propositura foi encaminhada a Comissão de Educação para ser apreciada quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 5º, da XIII Consolidação do Regimento Interno Consolidado. 

Trata-se de propositura de relevante importância, na medida em que apela para os Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, bem como para os Líderes Partidários, a fim de que seja aprovado o Projeto de Lei nº 2.2.02/2007.

O referido Projeto de Lei nº 2.2.02, de 2007, de autoria do Deputado Vieira Cunha, visa alterar a redação dada aos artigos 9º e 34 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), na medida em que torna obrigatório o ensino em turno integral para as comunidades de baixa renda, nos estabelecimentos de ensino chamados CIEPs – Centro Integrado de Educação Pública. Ressaltamos, no entanto, que a referida propositura foi apensada ao Projeto de Lei 7.650, de 2006, em despacho datado de 23 de outubro de 2007.

Na condição de relator designado não podemos deixar de apoiar a iniciativa e opinamos favoravelmente à aprovação da Moção nº 0086, de 2009.

a) Milton Flávio - Relator

Aprovada a proposição, conclusivamente, conforme parecer do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Salas das Comissões, em 9/12/2009

a) Maria Lúcia Prandi – Presidente

Milton Flávio – Maria Lúcia Prandi – Carlos Giannazi – Roberto Felício –Paulo Alexandre Barbosa – José Bruno
